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VERZIGNASSE,Rogério. Violencia e abandono marcam trajetona
dos jovens. Correio Popular, Campinas, 02 fev., 2003.

Violênciaeabandono.marcamtrajetória dosjovens
Apesar de 50adolescentes

já terem participado das ofici-
nas do Projeto Gepeto desde
setembro, pelo menos outros
20vivemna ruas deCampinas,
segundo projeção da Prefeitu-
ra. A direção da Secretaria
Municipal de Saúde decidiu
apostar nas atividades porque
sabe que osgastos seriam bem
maiores se os rapazes e moças
continuassem na rua, alheios
à sociedade.

O Poder Público gastaria
maiscomoatendimentoàs víti-
mas de doenças sexualmente
transmissíveis nos hospitais e
centros de saúde. Um adoles-
centeescravizadopelas drogas
tira. a tranqüilidade da socie-
dade, envolvendo-seem assal-
tos e assassinatos. Além disso,
se afasta do núcleo familiar,
desestruturado pelodesempre-
go ou, em alguns casos, onde
até faltava comida na mesa.

Muitos dos adolescentes
cadastrados pelo Centro de

Félix d'EI Cid, autor do projeto: regras e direitos respeitados

Referência e Atenção Integral
à Saúde do Adolescente (Crai-
sa) saíram de casa quando se
tornaram dependentes de
maconha, cocaína ou substân-
cias psicoativas, como a cola de
sapateiro. Agressivos, eles

abandonaram a escola e, em
alguns casos,roubaram dillhei-
ro ou equipamentos de dentro
da casa onde moravam, e os tro-
caram por entorpecentes.

. Mas o projeto está apenas
começando. A intenção dos

organizadores, a longo prazo,
é criar "repúblicas" onde pos-
sam viver osjovens que já não
têm qualquer vínculo com os
pais. Há, por exemplo, os que
chegaram deforade Campinas
e não contam com nenhum
parente no município.

Após a constituição de
um novo núcleo familiar, o
adolescente passará a respon-
der pelo pagamento das con-
tas de água e luz e pelas com-
pr;:lsque enchem a despensa.
"Ele passará a conviver com
regras, necessárias para con-
vivência pacífica em socieda-
de", planeja o autor do proje-
to, Félix d'EI Cid.

O respeito aos direitos
dos semelhantes e à preser-
vação da cidade, conclui,
depende basicamente da
inserção destes costumes ao
cotidiano daqueles jovens,
que cresceram rodeados pelo
egoísmo e a agressividade da
urbe. (RV/ AAN)


